
Em 2002, um estudo1 introduziu um método 
de comunicação com o doente que demons-
trou resultados, ao ajudar os médicos a gerir 
consultas difíceis no âmbito da prescrição de 
antibióticos para o tratamento de infecções 
respiratórias agudas.

O método, denominado “obter-fornecer-obter”, 
é um método centrado no doente e que pode 
ser adaptado a diversas situações clínicas. 
Ensaios clínicos recentes2,3 mostraram que a 
introdução de capacidades de comunicação 
na prática clínica, com base neste método, 
permite aos médicos de clínica geral prescre-
verem bastante menos antibióticos, enquanto 
mantêm um grau elevado de satisfação dos 
doentes, sem afectar o tempo de recuperação e 
os tempos de consulta.

Adicionalmente, existe evidência de que 
a educação dos doentes pode resultar em 
redução das taxas de recorrência da consulta 
e de utilização de antibióticos para infecções 
do trato respiratório4. A utilização de materiais 
informativos durante as consultas pode ajudar 
a interiorizar as mensagens do prescritor e a 
aumentar a adesão do doente à estratégia de 
gestão proposta a longo prazo.

O modelo de diálogo com o doente descrito 
abaixo propõe um método que os prescritores 
podem usar com os doentes que os consultam 
por infecções do trato respiratório, nos cuida-
dos de saúde primários.

1) Obtenha: 
•	 Obtenha informações sobre as preocupações 

do doente quanto à sua doença
•	 Obtenha informações sobre as expectativas 

do doente quanto à gestão da sua doença

2) Forneça:
•	 Informações sobre a doença, incluindo o fac-

to do organismo do doente conseguir ultra-
passar eficazmente a doença por si próprio

•	 Informações sobre os prós e contras dos 
antibióticos e o risco da resistência aos 
antibióticos

•	 Conselhos sobre estratégias de autogestão 
da doença

•	 Informações sobre a duração esperada da 
doença

•	 Informações sobre os sintomas que podem 
tornar necessária uma nova consulta

3) Obtenha: 
•	 A confirmação de que o doente compreendeu 

e concorda com a estratégia comunicada

O modelo de diálogo com o doente, que abaixo 
se apresenta, pretende fornecer orientações e 
apoio aos prescritores que tenham de resistir 
à pressão de doentes que pretendem antibióti-
cos, bem como promover a utilização apropria-
da de antibióticos.
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•	Aconselhar o doente quanto à dose e à 
duração do tratamento com antibióti-
cos, e sobre quando notificar o médico 
em relação a efeitos secundários 

•	Fornecer informações sobre resistência 
aos antibióticos e a importância de 
tomar os antibióticos correctamente

•	Obter informações sobre os 
sintomas do doente 

•	Obter a história clínica do 
doente 

•	Avaliar os factores de risco

•	Proporcionar aconselha-
mento sobre estratégias de 
autogestão, p. ex. tratamento 
sintomático

•	Fornecer informações sobre a 
resistência aos antibióticos, os 
benefícios potenciais e os efei-
tos secundários dos antibióticos 

•	Aconselhar a que não sejam 
tomados antibióticos sem receita 
médica

•	Exige antibióticos •	Pergunta sobre tratamentos 
sem antibióticos

•	Refere a história da doença actual

•	Descreve factos médicos relevan-
tes do passado e factores de risco 

•	Refere os medicamentos utili-
zados recentemente, incluindo 
antibióticos

•	Informar sobre a evolução espe-
rada da doença, e sobre uma se-
gunda consulta caso os sintomas 
se mantenham ou piorem

•	Discussão da doença e das 
opções relativamente ao plano 
de gestão da doença

•	Perguntar se há outras questões, 
de modo a obter informação so-
bre as preocupações do doente 

•	Confirmar que o doente compre-
endeu e está de acordo com a 
estratégia de gestão da doença

PRESCREVA
ANTIBIÓTICOS

NÃO 
PRESCREVA 

ANTIBIÓTICOS

= Médico

= Doente
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